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Embora as “Normas Arquitectónicas para a Concepção de Design Universal 
e Livre de Barreiras na RAEM” tenham sido promulgadas há mais de dois 
anos, ainda há muito a fazer para criar um ambiente sem barreiras em Macau. 
Muitas instalações públicas, instalações sociais, lojas e estabelecimentos de 
comidas e até as instalações sem barreiras de algumas instalações do 
governo, não reúnem os requisitos definidos nestas Normas e, como tal, não 
atendem às necessidades diárias de deslocação de indivíduos portadores de 
deficiência física e idosos. 
 
Além disso, actualmente muitos edifícios não estão equipados com 
instalações sem barreiras e, portanto, as deslocações de indivíduos 
portadores de deficiência físcia e idosos tornam-se problemáticas, 
reduzindo a sua vontade de sair e de manter contactos sociais. 
 
Essa situação reflecte a falta de sensibilização social para a construção de 
instalações sem barreiras arquitectónicas. As pessoas envolvidas nos 
projectos, na renovação e na inspecção de aprovação de edifícios não têm 
considerado o ponto de vista de idosos e portadores de deficiência. Por outro 
lado, também mostra que a promoção e a divulgação das "Normas 
Arquitectónicas para a Concepção de Design Universal e Livre de Barreiras 
na RAEM" não têm sido eficazes. 
 
Sugiro a integração de megadados para fortalecer a inspecção ds vias 
públicas existentes e optimizar adequadamente aquelas que não atingiram 
os padrões "livres de barreiras", a fim de os cidadãos com necessidades 
especiais se poderem movimentar com confiança. A longo prazo, todos os 
projectos de construção em Macau devem ser concebidos e construídos de 
acordo com essas Normas, aprovando-se legislação e alteração de lei 
existentes para atender às necessidades de diferentes grupos sociais, como 



 

pessoas com deficiência física, idosos, mulheres grávidas e pessoas com 
bebés ao colo. 
 
Além disso, devem ser fortalecidas a divulgação, a educação e 
sensibilização, e a promoção no seio da comunidade para se aumentar a 
preocupação social sobre esta questão. Nesse sentido, deve utilizar-se uma 
abordagem diferente, como a criação de um fundo de desenvolvimento para 
instalações sem barreiras, para apoiar e promover a criação de instalações 
sem barreiras nos edifícios antigos de Macau. Sugiro ao governo que 
estenda gradualmente a aplicabilidade das Normas a edifícios e obras de 
reconstrução de particulares mais recentes. A longo prazo, por meio de 
legislação apropriada, todas as obras de construção em Macau devem ser 
projectadas e construídas em conformidade com as Normas, para criar mais 
condições livres de barreiras para idosos e portadores de deficiência, bem 
como uma verdadeira comunidade sem barreiras e com ambiente acessível 
em Macau. 


